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INTRODUÇÃO: A Equipe de Doação e Transplante de Órgãos (e-DOT), 

atuante em hospital quaternário de Fortaleza, CE, insere-se em contexto de 

elevada complexidade assistencial, marcado pela prevalência de pacientes 

neurocríticos. Atua estrategicamente na identificação e notificação de 

potenciais doadores, na articulação com equipes assistenciais para 

manutenção do potencial doador e na condução ética e humanizada do 

acolhimento e entrevista familiar, fortalecendo a política de doação e 

transplante de órgãos e tecidos. OBJETIVO: Analisar o perfil dos pacientes 

neurocríticos atendidos em hospital de alta complexidade em Fortaleza, entre 

2023 e 2025, e suas implicações para o processo de doação de órgãos e a 



gestão do cuidado. METODOLOGIA: Estudo descritivo-exploratório, realizado 

em janeiro de 2026 em hospital quaternário em Fortaleza, CE. Os dados foram 

coletados das planilhas de indicadores de 2023 a 2025 e analisados conforme 

a natureza. RESULTADOS: Observou-se redução progressiva do número de 

casos entre 2023 e 2025. A população foi predominantemente adulta, com 

maior concentração de 41 a 60 anos, seguida de 61 a 70 e 71 a 87 anos; 

menores de 18 anos foram raros. Houve supremacia feminina em 2023 e 2024, 

invertida para masculina em 2025. O AVC constituiu o principal diagnóstico, 

representando mais de 80% dos casos, com leve aumento em 2025. Quanto à 

procedência, prevaleceram pacientes de hospitais e UPAs, com aumento 

proporcional de residências em 2024 e 2025. CONCLUSÃO: Os atendimentos 

concentraram-se em adultos e idosos, com predominância de AVC. A redução 

de casos e as variações na procedência e no sexo indicam mudanças no perfil 

assistencial, reforçando a importância do monitoramento contínuo para 

aprimorar a organização do cuidado e a gestão dos serviços de saúde. 
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